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Um Colóquio sobre Turismo 
lniciativa e organização do S. N. I. 

imprensa — e para mim neste caso concreto a im-
prensa foi o « Diário de Notícias », de 23 deste 
Novembro em que lhe escrevo, P.` Alberto — 
ínformou-me que, de 19 a 21 de Janeiro próxi-

mo, por iniciativa e organização da Direcção dos Serviços 
de Turismo do S. N. I., se vai efectuar um Colóquio 
sobre Turismo, « destinado a discutir problemas da acti-
vidade turística, com o objectivo de contribuir não apenas 
para o seu aperfeiçoamento mas, ainda, para o seu de-
senvolvimento ». 

A iniciativa e organização dividiu os trabalhos em 
quatro secções: a de equipamento, a de recepção, a de pro-
paganda e a de organização local. 

E termina a notícia por estas palavras: « As inscri-
ções dos participantes podem ser feitas nos Serviços de 
Turismo, até ao dia 15 de Dezembro ». 

4e 

Li hoje a notícia, P.° Alberto, como o meu Amigo a 
podia ter lido. 

Pegaram de moda em Lisboa os colóquios antecedidos 
de conferências, e neles tenho visto estenderem-se os mais 
pimpões nomes, nomes ilustres da crítica e do pensamento. 

Mas não estava acostumado a que órgãos do Estado 
e da governação abrissem colóquios sobre assuntos que 
eles directamente orientam ou neles são controladores ín-
tervenïentes. 

Pelo íneditismo e pela coragem estão de parabéns os 
Serviços de Turismo do S. N. I. recentemente criados. 

x 

Estou, é o meu mal P.` Alberto, em Barcelos, e neste 
momento me estão a passar pelo pensamento quantos 
actos na nossa terra se têm feito neste sector. 

(Continua na página 2) 

lecho das festas flenriquinos. 0 Chefe do Estado e Sua Iminência o Snr. Cardeal 
Patriarca de Lisboa à entrada do Mosteiro do Batalha. 

1 

-am 

Bispo de Nova Lisboa 
De visita u seu particular 

amigo Snr. Artur Basto, 
esteve na passada quarta 
feira nesta cidade Sua Ea-
celência Reverendíssima o 
Snr. D. Daniel Gomes fun-
queira, Bispo de Nova Lis-
boa. 

sc 

Ministro do Ultramar 
De Sua Excelência o Se-

nhor Ministro do Ultramar, 
recebeu o Snr. Artur Busto, 
Presidente do Grémio do 
Comércio de Barcelos, o 
seguinte telegrama : 

Ex.m° Presidente Grémio 
Comércio Barcelos 

BARCELOS 

Com melhores cumpri-
mentos para V. Ex.a e todos 
agremiados manifesto meu 
tnaior apreço patriótica so-
lidariedade com Governo re-
lativamente nosso ultramar 
evidenciadas seu telegrama 

Ministro Ultramar 

Comemorações do 1.0 de 
dezembro 

Por inicitiva da Ala de 
Barcelos da Mocidade, rea-
liza-se hoje, nesta cidade, 
a comemoração do 320.° 
aniversário da histórica data 
da restauração de Portugal, 
com o seguinte programa: 

Às 9,30 horas — Concen-
tração, na Escola Indus-
trial e Comercial de todos 
os Centros da M. P. e, em 
seguida, desfile pelas ruas 
da cidade. 

Às 10,30 horas— Missa 
na Igreja Matriz. 
No final da missa, novo 

desfile pelas ruas da cida-
de e concentração dos filia-
dos nos seus Centros (Cen-
tros n.°s 1 e 2 e Primário), 
onde, em cada um deles, 
um dos filiados fará uma 
prelecção alusiva à históri-
ca data. 

X 

Abertura do Comércio 
Por autorização do Ex.m° De-

legado do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência, o 
comércio da nossa cidade pode 
estar hoje aberto, em virtude 
de ter encerrado ontem. 

Pelo Grémio da Lavoura 

Algumas in f ormaçóes úfeis 
NA passada quinta-feira, 24 do mês findo, realizou-se a 

reunião ordinária do Conselho Geral do Grémio da 
Lavoura de Barcelos. 

Presente, como infelizmente de costume, número 
de procuradores patentemente inferior ao constituído pelo 
total, menor consequentemente a extensão do conhecimento 
dos assuntes de interesse geral da Lavoura e das soluções 
de alguns dos seus mais importantes, mesmo vitais, problemas. 

Correspondendo aos desejos da Direcção e reconhe-
cendo a utilidade, e até a necessidade, de estender as infor-
mações aos nossos leitores, obtivemos algumas notas que, a 
seguir, reproduzimos. 

Na referida reunião foram salientados os altos benefícios 
que resultam das novas medidas legislativas que ampliam o 
âmbito de acção da Lei de Melhoramentos Agrícolas que, 
pela concessão de créditos ao juro de 2 °/o e amortizações 
no prazo de 20 anos, já de há anos vem produzindo seus 
benéficos efeitos. 

Além de ampliar a concessão de créditos a realizações 
que, nestas colunas, seria impossível enumerar, há, ainda, a 
concessão de subsídios. 

E como um dos benefícios da Lei consiste em propor-
cionar possibilidades de adquisição de máquinas agrícolas, 
operação indispensável para vencer a crise actual e o seu 
agravamento, na reunião em referência, o Snr. Engenheiro 
Agrónomo Trigueiros, adjunto do Director do Posto Agrário 
de Braga, e nosso conterrâneo e lavrador no nosso conce-
lho, fez uma exposição elucidativa quer quanto . às pequenas 
máquinas capazes de satisfazerem plenamente as necessida-
des das pequenas parcelas, em que se subdivide a proprie-
dade rural no nosso concelho, quer quanto à forma de adqui-
sição por pequenas cooperativas a organizar nas freguesias 
ou grupos de freguesias, cooperativas que seriam beneficiá-
rias da Lei de Melhoramentos Agrícolas. 

Assim o menor custo da produção ficará assegurado e, 
com o acréscimo de adubações convenientes indicadas pela 
assistência técnica gratuita, o aumento de produção unitária. 

Num vasto concelho corno o nosso mostrou-se ser essa 
a única solução do problema, pois, para atender as necessi-

( Continua na página 2 ) 

festas ias Cruzes 
A Comissão Central das Festas das Cruzes, presidida 

pelo Snr. Dr. Luís Figueíredo, Presidente da Câmara e 
da qual fazem parte os Snrs. Dr. Adélio Campos, Presi-
dente do Turismo, Dr. Joaquim Pais, Presidente do Gré- 
mio da Lavoura e Artur Basto, Presidente do Grémio 
do Comércio, reuniu no dia 25 do passado mês de No-
vembro e deliberou entregar uma vez mais a execução das 
festas ao Grémio do Comércio, entidade que pela sua larga 
experiência tem sabido manter e até elevar as festas da 
cidade ao nível a que têm direito, pois a fama de que go-
zam impõe aturado cuidado, na preparação dos seus nú-
meros, de forma a serem cada vez mais atraentes e va-
riados. 

Por isso está de parabéns a cidade e daqui augura-
mos ao Grémio do Comércio as maiores facilidades no 
desempenho da sua árdua e espinhosa tarefa. 

Naquela reunião ficou ainda determinado que os Se-
nhores Presidente da Câmara, Presidente do Turismo e 
o Snr. Artur Basto que presíderá à Comissão Executiva, 
se deslocarão ainda este mês a Lisboa, no` sentido oe en-
cetarem os primeiros trabalhos na angariação de fundos 
junto dalgumas entidades oficiais. 
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Um Colóquio sobre TUII*15M0 
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E actos são eles que me abstenho de comentá-los. 
Em verdade anos a fio se julgou fundamental enter-

rar verbas enormes no... Parque da Cidade— nome tão 
pomposo quanto piroso, no meu critério—, como se nesta 
realização estivesse a chave do turismo local. 

Um critério em que câmaras seguidas mergulharam 
até às orelhas, tangidas por um vereador de visão limita-
da, unilateral e destituída de senso das realidades locais. 

Mas o que está feito está feito, e as incongruências 
da lei não se modificam. 

Falo e digo incongruências pois dependendo o Turis-
mo, pelo S. N. I., do Ministério da Presidencia e depen-
dem as Câmaras do Ministério do Interior. 

Acções ligadas — Câmara e Turismo— mesmo inte-
gradas — o Turismo num pelouro municipal — dependen-
tes de... dois Ministérios. 

Dentro deste estado de -coisas--estado de princípio — 
não sei onde este Colóquio pode levar os que nele parti-
cipem, ou onde os Serviços do Turismo podem querer le-
var os participantes voluntários a esse Colóquio, ou mes-
mo onde os participantes _ para os quais estão abertas as 
inscrições nos ,Serviços do Turismo— podem levar a or-
ganização. 

Nos colóquios a que tenho assistido são inúmeras e 
imprevistas as surpresas. 

Creio que este não fugirá à regra. 
Mas mesmo assim, na sua invalidade efectiva, não 

seria útil, fundamental, prestímoso que nele estivesse pre-
sente o representante da Câmara de Barcelos? 

Ou é que Barcelos não tem problemas cruciaís que o 
obriguem a não estar presente neste Colóquio? 

São só 3 dias — 19 a 2t de Janeiro — que podem ser 
preciosos. 

Em Deus, e por Barcelos, esperamos que de aí e 
oficialmente se participe neste Colóquio e se saiba, ocupar 
o posto que lhe compete, defendendo, com o direito e jus-
tiça que lhe cabe, os seus legítimos interesses. 

S. 11-P. 

Aniversários 

FAZEM ANOS : 

Hoje — As Snr 86 D. Maria Ber-
ta Pereira Esteves e D. Ana Caro-
lina de Sá Oliveira Ramos e os 
meninos Carlos Jorge da Cunha 
Corrêa de Oliveira o Oscar José 
Alçada da Quinta. 
Amanhã — A Snr.' D. Joaquina 

da Cunha Vieira e o Snr. Humber-
to Carmona Coelho Gonçalves. 
Sábado — 0 Snr. António Go-

mes do Rego e o menino Francisco 
Manuel Limpo de Faria Queirós. 
Domingo — As Snr 8s D. Maria 

Berta de Faria Carvalho e D. Ma-
ria do Sacramento Almeida Rego. 
Segunda As meninas Maria 

Manuela Queirós de Sousa Basto 
e Maria Otília Fonseca Melo e 
Faro. 
Terça — Os Snrs. João Teixeira 

Guilherme e Francisco Manuel 
Beleza Ferraz Oliveira, a menina 
Isabel Maria Gonçalves Quinta da 
Costa e os meninos João Augugto 
Matos da Silva Corrêa e António 
Luís Vasconcelos Vinagre. 
Quarta — As Snr 88 D. Maria Ar-

minda Veloso de Araújo Mourão, 
D. Maria Margarida Barroso Cou-
tinho e D. Maria Helena Matos de 
Macedo Gaio, o Snr. António Ro-
drigues Gomes da Costa, a menina 
Maria Clarice Brito Miranda e os 
meninos Sérgio da Silva Teixeira 
e Armindo Manuel Martins de 
Azevedo Coutinho. 

C 1 N E M A 

Hoje, às 21,30 horas, apresenta 
o Cine-Teatro Gil Vicente a colos-
sal realização de Cecil B. DeMille: 

O SINAL DA CRUZ 

Espectáculo e4msgador de uma 
fé hei óica 1 2.000 anov de lutas san-
grentas não conseguiram apagar 
a recordação dos heróicos márti-
res cristãos 1 
Para maiores de 12 anos. 
— No próximo domingo, também 

às 15,30 e às 21,50 horas, a extraor-
dinária reportagem de =Selecções 
que emocionou milhares de leitores: 

HOMENS EM CASCA DE NOZ 

A mais audaciosa e arrojada 
aventura da última guerra. Um 
facto res,I que só agora pode ser 
coando. 
E a maravilhosa miniatura: 

PRIMAVERA EM PORTUGAL 

As mais lindas imagens de Por-
tugal e com Amália Rodrigues e 
António dos Santos. 
Fados! Toiros! 
Espectáculo também para maio-

res de 12 anos de idade. 

Idearia Angelina Corrêa 
MÉDICO ESPECInUSiR DE CRIRRÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

José Rntónio Fernandes 
Agradecimento e Missa do 7.° dia 
Sua família reconhecidamente agradece a todas as 

pessoas que honraram com a sua presença ao funeral do 
saudoso extinto, e bem assim a todos aqueles que, de qual-
quer forma, manifestaram o seu pesar e enviaram con-
dolências. 

—No Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, pelas 
8,30 horas do dia 3 de Dezembro terão lugar as missas do 
Sétimo dia por alma daquele ciuerído finado, e para este 
piedoso acto pede a gentileza de lhe darem a sua grata 
assistência. 

Barcelos, 1 de Dezembro de 1960. 

Desabafos 
Zangados?... Mas que loucura] 
O que quizemos provar? 
Que uma zanga, pouco dura, 
A quem sabe perdoar... 

Quando te vejo sorrir 
Lindo menino contente, 
Tenho medo do Porvir, 
Mistério de toda a gente. 

És humilde, pobrezinha, 
— Mas seja o Senhor louvado 1— 
Sabes fugir, pastorinha, 
Ao tormento do Pecado. 

Devias seguir o rumo, 
Que mais parece indicado, 
Afastando-te do fumo, 
Dalgum fogo dominado. 

Se tu morres, como posso 
Ficar a viver sem ti? 
Um grande amor, como o nosso,. 
Palavra, não conheci 1 

Pompas, loucuras vaidosas, 
Delírios da Fantasia, 
São presenças tormentosas, 
Chega o pão de cada dia. 

julguei que linha alcançado 
A Terra da Promissão... 
Pobre, triste," fatigado, 
Só colhi desilusão 1 

0 meu amor é vadio, 
Detesto o seu proceder, 
Quero que tenha mais brio, 
Que trabalhe até morrer. 

O ter muito, ou o ter pouco, 
Depende de quem julgou... 
Gastar demais, é ser louco, 
Lucra sempre, quem poupou. 

Quando, os meus olhos fechados, 
Não mais se possam abrir, 
Fiquem os teus, magoados, 
A Tristeza a reflectir... 

Trabalha, sim, e não queiras 
Viver no divertimento. 
Pensas fugir a canseiras, 
Mas provocas desalento. 

Arnaldo de Azevedo Pinto 

f I AT — 1400 
De mão particular, ven-

de-se magnífico, para praça, 
moderno, com pouca quilo-
metragem. Facilita-se o pa-
gamento. Quem o preten-
der, falar com o Sr. Daniel 
da Silva — Barcelos. 

No Igreja Matriz 
Amanhã, primeira sexta feira do 

mês, como de costume, na Igreja 
Matriz, haverá missa vespertina, 
às 19 horas. 
De tarde, na mesma igreja, esta-

rão diversos confesssres para aten-
derem os fiéis. 

Assembleia Nacional e Câ-
mara Corporativa 

No passado dia 25 de Novembro, 
começaram os trabalhos da última 
sessão da VII Legislatura da As-
sembleia Nacional e da Câmara 
Corporativa, 

--o-

Novena em honra de 

Nosso Senhora do Conceição 

Na Igreja Matriz, principiou 
ante ontem à noite a novena em 
honra de Nossa Senhora da Con-
ceição. 
Na próxima segunda feira, dia 5 

de Dezembro, no mesmo templo, 
principiará, às 21 horas, para con-
clusão da novena, um tríduo sole-
ne que será prègado pelo distinto 
orador sagrado Rev. Dr. José de 
Jesus Ribeiro. 

Visado pela Censura, 

Pelo , Grémio da Lavoura 

( Continuação da página 1 ) 

dades dos associados do Grémio só teria possibilidade com 
adqúisição, para aluguer, de um número de máquinas incom- 
patível com todas as possibilidades financeiras, e, mesmo 
assim, não poderia servir convenientemente. 

E quanto à ampliação do âmbito da Lei de Melhoramen-
tos Agrícolas, noticiada já pelos grandes diários, ela é tal que 
impossível se torna mencioná-la no nosso jornal. Mas o Gré-
mio da Lavoura elucidará os interessados, como tem feito 
para quantos o solicitem. 

Também, na mesma reunião, o Snr. Engenheiro Agró-
.nomo Magalhães, em serviço da Comissão de Viticultura da 
Região, elucidou o Conselho Geral quanto às adegas coope-
rativas, expondo os magníficos resultados práticos das já 
em laboração e qual o plano de construções subsidiadas e 
financiadas no qual Barcelos está incluída. 

E mostrou mais que, se dentro da execução do plano 
Barcelos não organizar uma cooperativa, pode assegurar-se 
que, substituído no plano Barcelos por outro concelho, 
quando, posteriormente, Barcelos pretenda já não benefi-
ciará de subsídio nem de financiamento os quais são de 
grande vulto. 

A alguns procuradores foi oferecido o respectivo regu-
lamento, para seu conhecimento, estudo e divulgação, sendo 
unânime a ópinião de que as adegas cooperativas constituem 
a única forma positiva e garantida de vencer a crise vinícola 
que a Região padece, tanto nos anos bons como nos maus. 

Foi também o Conselho Geral elucidado pelo director 
Snr. Reinaldo Carvalho quanto ao estudo pelo Conselho Re-
gional da I Região Agrícola do problema dos cartões de sa-
nidade para os transportadores de leite aos postos de Recep-
ção e de solicitação apresentada ao Governo para conve-
niente alteração da lei vigente. 

No final, o Conselho expressou um voto de louvor ao 
procurador Snr. Dr. João Beleza Ferraz pelos seus devota-
dos esforços para a instalação era Barcelos da Estação de 
Fomento Pecuário de Entre Douro e Minho, cujos benefícios 
foram salientados. 

-Entre outras informações obtivemos no Grémio a de 
ter sido já proposta pelo Posto Agrário de Braga a instala-
ção no Grémio de Barcelos de um Posto de Sanidade Vege-
tal, com seu parque de máquinas, pessoal e laboratório, sob 
a superintendência de um Engenheiro Agrónomo ou regente 
agrícola, com residência fixa em Barcelos, para assistência 
técnica gratuita à lavoura do concelho. 

Também fomos informados de que o Congresso Nacio-
nal da Lavoura, com representação de todos os organismos 
agrícolas corporativos e cooperativos, deve ter o maior al-
cance, sendo necessário promover o interesse de todos os 
produtores, de forma a que o Congresso seja verdadeira voz 
da Lavoura Nacional. 

Os problemas da lavoura não têm hoje a simplicidade-
que em outros tempos. Numerosos e complexos factores 
neles influem. O lavrador sente os males, mas não alcança 
as suas verdadeiras causas, nem as possibilidades de as re-
mediar, que ultrapassam os seus raciocínios simplistas e in-
dividualistas. 

Desde o Governo da Nação, pelos seus organismos de 
acção nacional e internacional, até aos organismos associa-
tivos o trabalho é constante, é persistente. 

Desinteressadamente, porém, todos falam dos males, 
mas poucos falam de remédios já aplicados em alguns-e dos 
esforços para dominar outros. 

Exames de Adolecentes 

e Adultos 

Período do Netol de 1960 

Os exames de adolescentes e 
adultos ( 5.° e 4.8 classes) relativos 
ao período do Natal de 1960 reali-
zar-se-ão de 16 a 22 de Dezembro 
próximo futuro. 
A respectiva documentação ( re-

querimento feito pelo punho do 
interessado, devidamente reconhe-
cido por notário, atestado de resi-
dência passado pelo Presidente da 
junta da Freguesia, Bilhete de 
Identidade, na devida ordem, e do-
cumento comprovativo da habilita-
ção da 3, 11 classe, para os candida-
tos ao exame da 4.8 classe) deverá 
ser entregue nas Delegações Es-
colares até ao dia 5 de Dezem-
bro p. f.. 
Novamente se esclarece que é 

indispensável a apresentação do 
Bilhete de Identidade, devidamen-
te actualizado, sem o que nenhum 
candidato poderá ser admitido à 
prestação de provas. 
Os alunos dos Cursos de Educa-

ção de Adultos só podem ser pro-
postos pelos regentes dos respecti-
vos Cursos. 

0~0<=> C~0<=>00,~_ 

10.° Recenseamento Geral 

da População 

No próximo dia 15 de Dezembro, 
efectua-se o 10.0 Recenseamento 
Geral da População que abrange 
todo o território nacional, não só 
o Continente e Ilhas mas também 
as nossas províncias Ultramarinas. 
O Recenseamento implica reg" 

postas exactas e verdadeiras e nW 
guém deve ter preconceitos em 
responder com verdade e exact" 
dão aos questionários incluídos 1109 
boletins do mesmo. 
As informações colhidas através 

do recenseamento são do mai or 
interesse nacional pois constituem 
elementos indispensáveis à solução 
de grande número de importantí9• 
simos problemas tais como Habi-
tação, Assistência, Densidade h05' 
pitalar, rede de estradas, etc., etc' 
e são também de grande intere59e 
para o conhecimento, apreciação 
e estudo das necessidades e Pro+ 
blemas de cada terra do País. 

Quem neste jornal anuncia . • ' 
, . o seu negócio ampll° 
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Largo da Porta Nova, 41 — Telefone 82518 
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Descontos -- Depósitos à Ordem e a Prazo — Trans f eréncias s1 o Pais e Estrangeiro 
Moedas e notas Estrangeiras 

V ida Desporlii lVa 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Na Zona Norte, nos jogos da 9.a jornada só o Torreense empatou 
por 2-2 com o Feirense. Nos restantes jogos registaram-se vitórias a 
favor dos grupos visitados. 

Assim, o Gll Vicente venceu o Vianënse por 2=1, o Chaves a Sánjoa-
nense por 5-1, a Oliveirense o Beira Mar por 1-0, o Boavista o União de 
Coimbra por 5- 1, o Peniche o Marinhense por 2-0 e o Castelo Branco o 
Caldas por 4-1. 

Na 10.a jornada, efectuada no último domingo, à excepção do Pent-
che que foi vencer a Viana do Castelo por 2-1, nos restantes jogos também 
venceram os grupos da casa. 

O Caldas venceu o Gil Vicente por 1-0, o União de Coimbra o Cas-
Wo Branco por 2-1, o Beira Mar o Boavista por 2-1, a Sanjoanense o 
Feirense por 3-1, o Marinhense o Chaves por 5-1 e o Torreense a Olivel-
rense por 3-1. O Gil Vicente conseguiu, fora de casa, perder apenas por 
um resultado tangencial,, , 

Indubitàvelmente que foi um bom resultado, tanto mais que o Caldas 
vai bem classificado mas, também não há dúvida nenhuma que esses bons 
resultados sentem-se pouco na tabela da classificação. 

Porque acreditamos no valor e na dedicação dos atletas do Gil Vi-
cente F. C. também estamos esperançados que, muito em breve, o nosso 
representante comece a conquistar « pontos» fora de casa... 

Futebol 

Gil Vicente, 1— Vionense, 1 

Como era de esperar, o de-
safio foi presenciado por uma 
grande assistência, a maior da 
presente época. 
O grupo visitante fez-se 

acompanhar de uma grande 
falange de apoio e pouco pas-
sava dum minuto de jogo 
quando abriu o activo. 
Os barcelenses não se dei-

xaram desorientar e começa-
ram a dominar intensamente 
o S. C. Vianense, com joga-
das bem delíneadas. 
Aos seis minutôs Pepe, em 

recarga, com um pontapé po-
tente e espectacular, estabele-
ceu o empate e Mendonça aos 
17 minutos pós o Gil Vicente 
em vencedor e fixou o resul-
tado. 
Antes do golo de Mendon-

ça, o mesmo jogador, com 
Desidério batido perdeu inex- 
plicàvelmenté um golo e Ma-
nuelzinho que depois de se 
desembaraçar do próprio guar-
da-redes mandou a bola ao 
Poste. 
Durante todo o primeiro 

tempo o grupo barcelense co-
mandou a partida, exercendo 
bom domínio. 
O azar e a boa actuação de 

Desidério, salvaram o onze 
vianense duma derrota maior. 
No segundo tempo, ambas 

as equipas acusaram o esforço 
despendido na primeira parte. 
A chuva e o estado do ter-

reno também influíram nesse 
abrandamento. 
O jogo foi disputado com 

muita correcção e os adeptos 
de ambos os grupos exteriori-
zaram à vontade o seu entu-

siasmo com o maior dos des-
portivismos. 

Arbitrou Pereira da Silva, 
de Aveiro. 
O Gil Vicente, alinhou 
Armando; Antunes, Sampe-

dro e Faneco; Ferreira e Viei-
ra; Manuelzínho, Pepe, Ca-
nário, Mendonça e Marques. 

Caldas, 1—  Gil Vicente, 0 

No domingo, o Gil Vicente 
deslocou-se a Caldas da Rai-
nha tendo perdido por 1-0. 
O grupo barcelense, segun-

do a critica, actuou com ente-
ligência. 
Adoptou uma táctica defen-

siva que deu os melhores re= 
sultados até meio do segundo 
tempo, altura em que o grupo 
da casa conseguiu o golo da 
vitória. 

Depois procurou o empate 
e, segundo lemos, o grupo 
barcelense, com um pouco de 
sorte podia ter conseguido o 
empate e até mesmo a vitória. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Armando; Antunes, Sampe 

dro e Faneco; Ferreira e Viei-
ra; Manuelzinho, Pepe, Caná-
rio, Mendonça e Sílvio. 

Domingo, no Campo Ade-
lino Ribeiro Novo, pelas 9,80 
horas, defrontam-se as equi-
pas de juniores do Gil Vicen-
te--Vitória de Guimarães e às 
15 horas, em disputa do cam-
peonato Nacional da 11 Divi-
são, as equipas do Gil Vicente 
e Desportivo de Peniche. 

Anuncíem no 

Jornal de Barcelos 

litabelecimenfos «Irises 
Na Rua D. António Barro- ` 

so, abre hoje ao público um 
novo estabelecimento de ma-
terial electro-doméstico, má-
quinas de escrever e de conta-
bilidade, fogões a gaz, etc., etc. 
O novo estabelecimento de 

que é proprietário o nosso 
estimado amigo e conterrâneo 
Snr. José Pereira da Silva 
Corrêa, de feição modernista, 
apresenta-se montado com 
muito gosto. 

Desejamos-lhe muitas pros-
peridades. 

X 

Feira Semanal ' 
Na próxima quinta feira, 8 

de Dezembro, Dia da Imacu-
lada Conceição e feriado na-
cional, em virtude do comér-
cio estar encerrado, a feira 
semanal desse dia, a pedido 
do Grémio do Comércio e 
por deliberação camarária, foi 
adiada paxá o dia seguinte, 
sexta feira, 9 de Dezembro. 

Sa lve 6-1,2-1960 
Passa na próxima terça-feira o 

seu aniversário natalício, em Aba-
de do Neiva, na companhia de sua 
Ex.m' esposa, filha, genro, seu de-
dicado irmão e cunhada, o Exce-
lentíssimo Snr. António RodriguFs 
de Sousa. Com sinceros desejos 
de que esta data se prolongue por 
muitos e felizes anos, felicitam-no 
sua afilhada e sobrinhos . 

Preciosa Vasques 
Maria Abllto Vasques 
Joaquim Campos 

f armácia de Serviço 
No próximo domingo, encontra-

-se de serviço permanente a Far-
mácia PACHECO, no Largo da 
Porta Nova. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residéndo s Rua faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

V 1e0tef a 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 
PÓVOA DE VARZIM 

snRS, RUTOMOBILISTPS,# 
Poupem tempo e dinheiro visitando a 

Electro-Mecânica Barceiense 
Avenida Alcaides de Faria, 9 ( Próximo à estação do C. P.) 

Casa especializada em bobinagens e instalações em 
Automóveis, Camiões e Tractores, de todas as marcas. 
Reconstrução e reparação de baterias de todos os tipos. 

VENDA DE BATERIAS NOVAS 

Para interesse de V. Ex.as, visitem este estabele-
cimento, que lhes fornecerá todas as informações e 
orçamentos grátis. 

Aparatoso desastre 
No passado dia 19 de No-

vembro, ao principio da tarde, 
quando a camionete da Viação 
Auto-Motora, da carreira Bra-
ga- Barcelos ( por Prado) que 
sai de Braga às 12,50 horas, 
passava no lugar das Telhei• 
ras, da freguesia de Tamel-
-S. Veríssimo, deste concelho, 
por se ter partido a manga do 
eixo do lado esquerdo, bateu, 
com violência, num talude do 
lado oposto da estrada. 
A camionete encontrava-se 

com a lotação esgotada e foi 
grande o pânico que se esta-
beleceu, entre os passageiros, 
após o desastre. 

Felizmente, as consequên-
cias do aparatoso desastre, não 
foram as que chegaram a cir-
cular na cidade e os feridos, 
prontamente socorridos pelos 
Bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos, depois de recebe-
rem tratamento no Hospital 
de Barcelos,.com excepção de 
Maria Emllia Maciel que ficou 
internada, recolheram a suas 
casas. 
Segundo nos informam o 

desastre deu-se, devido ao pés-
símo estado em que se encon-
tra a estrada nacional Braga-
-Barcelos, na parte que atra-
vessa o concelho de Barcelos 
e não teve maiores conse-
quências por a camionete, na 
altura, ir em marcha muito 
moderada. 

Alto-{alente: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirondn, 40 — BARfEIIHROS 

TQbafonra 6224es 

 1. BARCELOS  ,. 
fotografia esse todos os géneros 

O Proprietário agradece. 

AS MAIS SELECCIONADAS 

ARVORES DE FRUTO 

;PLANTAI.; 
Al;•IOSS•S, 
ARVORES 
k COLHERÉ{S 
Mf LHORESfRIITOS 

GAtÁlA61,1 0s'9Áí 

As melhores 
sementes de 
flores e de 
horta. 
As mais lin-

das ROSAS 
premiadas em 
concursos in-
ternacionais, 
Camélias, ar-

bustos, arvoredos, bolbos,insec-
ticidas, fungicidas: Construção 
de jardins, parques e pomares. 

ALFREDO MOREIRA DA 
SILVA & F.°' L da 

Telefone 21957 
Rua D. Manuel II, N.° 55 

PORTO 
Teleg. Roselandia— Porto 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

RRO]ORRIR URVRLHO 
O Relojoeiro de conf ianço 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Solozer, 40 

César ferreira Cardoto 
ADVOGADO 

Larffo D. António Barroso, D 

Telefone 82447 — BARCELOS 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre). 10$00 
Número avulso . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) 60$00 
Ultramar ( ano) . 50$00 
Comunicados e anúncios 

oficiais 2$00 

Anúncios por formato—preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo 8. 

Quem neste jornal anuncia. . . 

.;.o  seu negócio amplia. 
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Correio das Aldeias 
C311.-VEEIROS, 20 

Pela c Casa do Povo » — Volta de novo a agitar-se o grave proble-
ma que envolve a « Casa do Povo de Silveiros », organismo que, não 
obstante existirem opiniões divergentes, aqui tem prestado relevantes 
serviços, especialmente no campo assistencial. O citado problema, que 
desde há muito vem preocupando os dirigentes da « Casa do Povoa lo-
cal, consiste na falta duma sede condigna, onde aquele organismo possa 
funcionar com toda a eficiência dos seus serviços, o que não pede 
acontecer na actual sede, pois esta é um autêntico pardieiro que enver-
gonha a « Casa do Povo, e desprestigia o bom nome de Sílveiros, terra 
onde o brio e amor bairrista sempre ocuparam lugar de relevo. 

A existência desse grave problema vem de há muito e, em conse-
quência disso, a « Casa do Povo de Silveiros. adquiriu, há alguns anos, 
um magnífico e bem localizado terreno com vista à construção do seu 
edifício-sede. No entanto, os anos foram-se passando e, até hoje, ain-
da aquele organismo não teve possibilidade de promover a almejada 
construção da sua sede, embora se conheça que nem sempre têm sido 
aproveitadas as melhores oportunidades com vista à consecução daquele 
objectivo, o que é para lamentar. Entretanto, a actual sede da « Casa 
do Povo» fui-se arruinando sem que se tomassem as devidas providên-
cias e, a verdade, é que o salão onde aquele organismo tem funcionado 
desde a sua fundação nesta freguesia chegou a estado tão ruinoso que 
as entidades competentes respectivas não permitein a continuação da 
« Casa do Povo » nas suas actuais instalações. 

Em consequência de tal estado de coisas, as forças vivas desta lo-
calidade reuniram-se e convocaram todos os proprietários locais para, 
em conjunto, estudarem a possibilidade de resolver tão magno proble-
ma. Trocaram-se várias imprrsaões sobre o assunto, não tendo ficado 
nada resolvido em definitivo. 

Nos próximos dias, haverá uma nova reunião com a mesma ordem 
do dia, à qual se dignará presidir o Snr. Delegado do I. N. T. P. em Bra-r, visita que julgamos de grande importância para o êxito do aludido 
fim. Oxalá se conjuguem todas as boas vontades para afinal resolução 
do já velho problema, que desde há bastantes anos vem preocupando as 
sucessivas direcções que têm passado por aquela prestante instituição 
do Estado Novo Corporativo. 

A Gatunagem —Audcciosos gatunos têm praticado últimam-nte 
nesta localidade os mais variados assaltos. Assim, diversas capoeiras 
têm sido limpas, celeiros aliviados no seu conteúdo ( milho), etc. 

Houve, ainda, um caso de minuciosa revista a certa vivenda mobi-
lada, mas desabitada, nesta freguesia. Mesmo assim, esse ou esses 
malfeitores, depois de examinar m o interior de todos os valiosos móveis 
ali existentes e não encontrando nestes algo de seu agrado, decidiram 
levar consigo as numerosas chaves dos mesmos e, juntas àquelas, algu-
mas de várias dependências da própria vivend-+, bem como as bolas dum 
bilhar ali existente. Para que fim lhes vão servir tantas chaves, todos 
nós fàcilmente adivinhamos, mas quanto às bolas... talvez para se diver-
tirem, pois é muito natural que noutro local tenham roubado o próprio 
brilhar e os tacos, esquecendo-se das bolas!... As dignas Autoridades 
locais tomaram o devido conhecimento e mantêm-se atentas ao desenro-
lar dos acontecimentos, a fim de tentar pôr termo à maldosa actividade 
desses indesejáveis nocilvagos. — C. 

S. Veríssima, 20 

Este ano o verão de S. Martinho 
não nos deu o prazer da sua pre-
sença. Assim, esta semana finda 
foi de verdadeira invernia, tendo 
por vezes provocado inundações 
que felizmente não deram prejuízos. 
O trânsito na estrada Barcelos-

-Braga por Prado foi, na passada 
quinta feira, interrompido, pois as 
águas galgaram a ponte que li a 
esta freguesia à de Arcozelo pelo 
lugar das Pontes, subindo fora do 
leito da estrada cerca de metro e 
meio de altura. Como era dia de 
mercado alguns motoristas com os 
seus carros pesados aventuraram-
-se a passar. Felizmente não hou-
ve desastres a lamentar. 
Nesta mesma estrada, devido ao 

mau estado em que se encontra, 
deu-se ontem um desastre com uma 
camionete da Empresa Auto-Mo-
tora, de Braga, que, se não fosse a 
perícia e sangue frio do motorista, 
teríamos a lamentar proporções 
de gravidade. 
Ora, sendo esta uma das mais 

movimentadas, por que razão se 
encontra ainda neste estado de-
plorável que tantos e tantos pre-
juízos vem causando às indústrias 
das freguesias que ligam Barcelos 
a Prado? 
Já vários jornais e correspon-

dentes das freguesias se têm inte-

ressado, chamando a atenção para 
que se tomem providências com 
toda a urgência, pois continuando 
no mesmo estado, talvez tenhamos 
a lamentar casos de maior gravi-
dade. 
Esperemos que alguém de direi-

to nos atenda. 
—Tivemos o prazer da visita a 

esta freguesia, acompanhado de sua 
esposa, do nosso prezado amigo e 
brioso oficial aposentado do nosso 
exército, Sr. Tenente Coronel Ma-
nuel Carmona C. Gonçalves que 
aqui esteve alguns dias na sua 
quinta- denominada « Quinta das 
Pereiras ». 
—Na nossa igreja paroquial reali-

zou-se o baptismo solene de uma 
filhinha do nosso amigo Snr. José 
Ricardo Lourenço e de sua espo-
sa, Snr .a Olívia dos Prazeres Gon-
çalves. 
A neo-baptizada, a quem foi pos-

to o nome de Maria Rosalina, teve 
como padrinho o Snr. António Ri-
cardo Lourenço, tio paterno e a 
Snr.e Rosalina Prazeres Gonçalves, 
tia materna. 
—Recebeu o mesmo sacramento 

um filho do Snr, Fernando Ferrei-
ra de Carvalho e de sua esposa, 
Snre Emília da Glória Pereira 
Fernandes a quem foi dado o nome 
de Ilídio. Foram padrinhos, o Se-
nhor Ilídio Pereira Fernandes e 
Iria Pereira Ribada, tio e avó ma-
terna. 

IMPRENSA 
«Seara Nova» 

Acaba de se publicar o n ° 1576-77 
com o seguinte sumário: 
António Alfredo, A Arte Integra-

da na Arquitectura e o silêncio da 
Crítica;.Josué de Castro, A alimen-
tação e a Saúde; P. Mendès-Fran-
ce, Aneurim Bevan; Mário Barata, 
A « Nação Judaico- Portuguesa do 
Surinan e as relações com o Bra-
sil, no século XVI11; Vieira de Al-
meida, Apontamentos ( Sub Specie 
Belli); Pedro Prado, Dois Poemas, 
Luís Merino Rey4, Um escritor 
chileno: Pedro Prado; Luis de 

Carvalho e Oliveira, Causalidade 
de Deliquência Infantil; J. Sant'Ana 
Dionísio, Acerca da Projectada Re-
forme das Faculdades de Ciências 
(VIII); José Fernandes Fafe, O Pre-
to que tinha a alma Branca. 

Livros, Música, Factos e Docu-
mentos. 
O Centenário de Manuel da Sil-

va Gaio; Entrevista com Gerard 
Moser ( Pedro da Silveira); De 
Leste a Oeste (J. H., O. R. e V. M.); 
Notas de Leitura ( A. F. e V. M.); 
Crítica de Poesia ( António Ramos 
Rosa); Crítica Musical ( Maria da 
Graça Amado da Cunha; Noti-
ciário. 

Leia JORUL DE BARCELOS 

FALECIMENTOS 

José António Fernandes 

No último sábado, à noite, fale-
ceu, na sua residência, o concei-
tuado comerciante da nossa praça 
e nosso prezado amigo Snr. José 
António Fèrnandes, viúvo, de 86 
anos de idade. 
O saudoso extinto era pai das 

Snr.88 D. Maria da Paz e D. Maria 
Amélia da Quinta Fernandes e dos 
nossos prezados amigos Snrs.: Ma-
nuel, António, Leonel e Humberto 
da Quinta Fernandes; sogro das 
Snr.8d D. Maria da Paz Torres 
Fernandes e D. Maria Virgínia 
Torres Fernandes e do nosso pre-
zado amigo Snr. Manuel 'da Cunha 
Arantes. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se na tarde 
de segunda feira, do Templo do 
Senhor da Cruz para o cemitério 
municipal, ficando sepultado em 
jazigo de família. 
Incorporaram-se diversas con-

frarias, Bombeiros de Barcelos e 
de Barcelinhos e pessoas das di-
versas categorias suciais. 
A urna foi transportada num 

pronto socorro dos Bombeiros de 
Barcelos, levou a chave o Snr. Al-
berto Augusto Guimarães Vale e 
constituiu-se um único turno com 
Irmãos da Irmandade do Senhor 
da Cruz. 

José Joaquim da Silva 

Na cidade de Goa, capital da 
Índia Portuguesa, segundo telegra-
ma do Snr. Comandante da P. S. P. 
daquela cidade dirigiu ao Snr. Pre-
sidente da Câmara Municipal, fa-
leceu, no passado sábado, por 
submersão, quando andava à caça 
aos patos o nosso conterrâneo 
Snr. José Joaquim da Silva; de 
27 anos de idade, filho do Sr. Joa-
quim José Pereira, cantoneiro das 
O. P. e da Snr.8 Ana da Silva Brás, 
residentes na freguesia de S. Ben-
to da Várzea. 
Deixa viúva a Snr.a Laura da 

Silva Pereira, doméstica, residente 
na freguesia de Silveiros, também 
deste concelho e uma filhinha de 
nome Maria Fernanda, de 6 anos 
de idade. 
Jornal de Barcelos envia as suas 

mais sentidas condolências às fa-
mílias enlutadas. 

Aos cursos' de aprendizo-
gem agrícola 

De « 0 meu compêndio de lições 
—A Mãe Terra » 

'Por º regente ASA 

1.8 Lição — 0 amor à terra 

As necessidades do Dia-a-Dia 
fazem lembrar ao Homem que, 
apesar dos mais modernos inven-
tos, nada poderá,.nem fará, se lhe 
faltar a terra. 
Os frutos que a terra dá são in-

dispensáveis à nossa alimentação 
e à dos animais. 
Não é, porém, sbmente, o ali-

mento que provém da terra : tam-
bém dela nos vem o vestuário e, 
consequentemente, o calçado. 
São os animais, as plantas e os 

líquidos minerais que completam 
a exb-tência humana. 
No esquecimento em que os pri-

meiros povos votavam o cultivo das 
terras estava, o segredo do seu 
atrazo. 
As escolas de hoje encaminham 

os estudos no sentido de os seus 
alunos se compenetrarem, cada 
vez mais, deste fim fundamental : 
— amor à terra, — muito amor — 
para que aterra também lhes pague 
com amor, 

E o professor, operário, 
De inteligente oficina. 
Seus trabalhos repercutem-se 
Consoante a sua doutrina. 

Fragoso, 14-XI-960, 

( Continua ) 

Actividade ca mará=ria 
Resumo das deliberações camárárïas, iro trimestre 
de AGOSTO a OUTUBRO do corrente ano.: 

(Contlnuaçdo do número anterior) 

CONST. DA E. M. DA E. N. 306 À E. N. 205 — LANÇO DO LIMI! 
TE DO CONCELHO À E. N. 205 — Deliberou a Câmara Municipal abrir 
concurso para a adjudicação da obra em epígrafe. 

CEMITÉRIO — Foi deliberado vender terreno para a construção de 
uma sepultura perpétua. 

VISTORIAS PARA OCUPAÇÃO DE EDIFICAÇÃO NOVA 
Foram organizados 5 processos, todos deferidos, de harmonia com as com,µ 

petentes informações. 

PLANO DE ACTIVIDADE E BASES DO ORÇAMENTO ORDf- 
NÁRIO — O Snr. Presidente apresentou ,à Câmara Municipal .o Plano de 
Actividades e as Bases do Orçamento para 1961, que foram aprovadas. 

EMPRÉSTIMO DE 2.000 CONTOS PARA O ABASTECIMENTO 
DE ÁGUAS À CIDADE — Foi deliberado, contrair na Caixa; Geral de De-
pósitos, um empréstimo até ao, montante de 2.000 contos para as.obrasyde 
abastecimento de água à cidade e freguesias limítrofes. 

AUMENTO DE VENCIMENTO A Câmara deliberou solicitar a 
Sua Ex.e o Ministro autorização para aumentar os vencimentos dos fiscais de 
impostos e do Zelador Municipal. 

PESSOAL ASSALARIADO Igualmente deliberou'pedir autorização 
para aumentar os vencimentos do pessoal assalariado a título permanente. 

ESPELHOS DE SINALIZAÇÃO -- Foi deliberado adquirir 3 espelhos 
parabólicos para sinalização na cidade. 

ESCOLA DA VÁRZEA — Foi deliberado aumentar a renda do edifício 
onde funciona a escola primária da, freguesia. 

TORRE DE MENAGEM — A Direcção Geral da, Fazenda Pública in- 
formou esta Câmara de que o imóvel denominado « TORRE ' DF, MENA-
CEM » se encontra inventariado como propriedade do Estado. 

VOLTA AO MINHO EM AUTOMÓVEL Foi deliberado conceder, 
um subsídio de 3.000$00 para a compra de prémios para esta competição, que 
terá passagem, e uma prova nesta cidade., 

ARRANJO DE QUADROS~ Foi deliberado , pagar a quantia de 
1.275$00 pelo arranjo e douramento de dois quadros destinados ao Salão Nobres, 

ESCOLA DE ENLOURADOS — Conforme informação da Repartição' 
Técnica foi deliberado lavrar a competente escritura cóm o empreiteiro desta 
obra para a construção de trabalhos amais, pela quantia de. 14.001$70:, 

PLANO DE URBANIZAÇÃO DA CIDADE MINUTA DE CON, 
TRATO -- No intuito de dar solução ao Plano de tlrbanizáção da Cidade, ó 
Snr. Presidente apresentou à Câmara Municipal a minuta do contrato a cele-
brar com o Arquitecto-Urbanista, sendo resolvido remeter-se a=sma, para 
apreciação e informação, à Direcção-Geral de. Urbanização,. 

ESCOLA DE ALHEIRA — Foi superiormente autorizada a construção 
de um edifício escolar de 4 salas na freguesia de Alheira, em substituição do 
de 3 salas que já havia sido autorizado. tT - 

ESCOLA DE ALVELOS ~ Foi deliberado mandar proceder a obras 
de reparação no edifício escolar da freguesia de Alvelos. 

REUNIOES ORDINÁRIAS DA CÂMARA MUNICIPAL -- Por 
proposta do Snr. Presidente foi deliberado que as reuniões ordinárias desta 
Câmara, a partir do mês de outubro, se efectuem ás terças ,feiras, pelas 16 horas. 

RUA DUQUES DE BARCELOS — Foi 'deliberado mandar proceder à• 
reparação do pavimento da Rua Duques de Barcelos, desta cidade. 

( Continua), 

Fogáo 
Vende o Hospital da Mi-

serícórdia, próprio para 

Pensão ou Colégio 

Manuel Monteiro de Carvalha 
 MÉDICO  ` 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82525 
Residência 82609 

B A R C E L O S 

Máquinas de, cosfura em 2.° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 
- Telefone 82583— BARCELOS , 

ALTO- FRUnTES. 
Prefiram sempre a 

(ASA, § TOUCA SA UX 
TELEFONE 82345 

Fotogra f ias - Rádios — Oculoi 
flrtigos fotográficos, etc. , 

' BARCELO. 3̀ 

VENDE P/l•/lIOD COMPRA 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIZAGÁO COMPLETA 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO — PRAGA D.JOÂO1.25-IlTEL-26706-3 01 8 1 
LISBOA — PRAGA DA ALE©RIA,58•TEL.366781366a•iò 
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NOTA DA QUINZENA 

O 1.° DE DEZEMBRO 

COM quanta saudade nos recordamos, no dia de hoje,, do entusiasmo com que cantávamos as vibrantes 
estrofes do Hino da Restauração 1 E, sobretudo, 

da altivez com que entoávamos urna delas, que começava 
assim: « Portugal inda tem Filhos 1...» 

Sim 1 Portugal teve filhos em 16401 
Já lá vão, deste feito imortal, 320 anos 1 Pois, ape-

sar de tamanha distância, o 1.0 de Dezembro fazia vibrar 
as nossas almas como que fôssemos nós próprios os fauto-
res da nossa independência ou corno se a glória dos con-
jurados de 1640, cobrisse também a nossa fronte. Dentro 
de nós, vibrava, fervente, a pátria inteira 1 

O 1,0 de Dezembro já não é, porém, o mesmo. 
Do nosso tempo de rapaz até hoje, o mundo mudou 

muito. Tornou-se pequeno demais. 
As pátrias já não podem conter, dentro de si mesmas, 

a mesma independência. Hoje já não há Pátrias indepen-
dentes 1 Mandam os « blocos ». E cada nação tem de 
suportar, sob pena de pesadas represálias, as interferên-
cias intoleráveis das outras nações, constituídas em 
« bloco ». A independência das nossas muito amadas 

s.„ 

1 

"lu 

Províncias Ultramarinas não é,pedida por elas. É o blo-
co que intervem e reclama obediência aos seus caprichos. 

Com que direito? Com o mesmo direito com que o 
invasor reclamava, em tempos idos, a rendição do Castelo 
de Faria, plantado, pelos nossos Maiores, neste Poente 
ou neste Cimo da Franqueira. A terra bebeu o sangue 
do glorioso alcaide que recusou entregar-•se e entregar 
seu Filho. Mas é essa mesma a terra que nos dá a nós, 
os que vivemos à sombra das venerandas' ruínas, o pão, o 
sangue e os nervos. 

tu, se te entregares 1» 
Portugal não se entregará. Ele conhece muito bem 

o sentido da História. Ele já sabe ser Pai de Pátrias, 
imensas e poderosas. Mas precisamente por isso, não co-
meterá o erro de consentir em emancipações que os outros 
reclamam, só para poderem meter pé em terras que não 
são deles, e que, doutra forma, nunca poderiam explorar. 
Tem lá jeito nenhum o que se passa, por exemplo, com o 
Congo  É nação independente??? 

Não 1 Nós não aceitamos a canga 1 « Portugal inda 
tem filhos» 1 1 1 E Filhos tão valorosos como os de 16401 

i, 
Nós aprendemos a escutar, desde pequeninos, saída 

das entranhas da Terra, a voz do Herói: . « Maldito sejas } 

G inionde, 28 

resta do Sagredo coraçào de 
Jesus — Revestiu-se de grande bri-
lho a festa do Coração Divino de 
Jesus. No dia 16, à tarde, come-
çou o tríduo preparatório, estando 
as conferências a cargo do P.e Frei 
Fernando de Negreiros, dos Fran-
ciscanos Capuchinhos. 
A sua palavra fácil, clara, sim-

ples e prática conseguiu impor-se 
a quantos o ouviram, que, graças 
a Deus, foram sempre muitos. 
As confissões, no sábado, foram 

muito numerosas, mas decorreram 
na melhor ordem, vista a abundân-
cia de confessores. 
À noite, houve soleníssima Hora 

Santa, estando a igreja completa-
mente repleta. 
No domingo, à 1.9 missa, foi a 

comunhão geral. Cânticos entu-
siásticos e orações fervorosas tra-
duziam a alegria das almas. 
Às dez horas, começaram as ce-

rimónias da Comunhão Solene de 
crianças. O menino António Ar-
ménio Fernandes Vilaça e a meni-
na Maria Clementina Gomes Ro-
drigues fizeram os discursozinhos 
da praxe. 
Fizeram a sua profissão de fé 

31 meninos e 33 meninas. A missa 
foi dialogada por todos e entre-
meada de cânticos. 
Da parte de tarde, exposto o 

Santfssimo Sacramento e recitado 
o Terço, subiu, mais uma vez, ao 
púlpito o Rev. Frei Fernando que 
dissertou belamente sobre a devo-
ção ao Sacratíssimo Coração de 
Jesus. 

Devido ao mau tempo, não se 
realizou a costumada procissão 
eucarística, pelo que, após a con-
sagração, foi dada imediatamente 
a bênção do Santíssimo Sacramen-
to, com que terminaram as festivi-
dades em honra do Coração Sa-
grado de Jesus. 
Na 2. 11 feira, todos se reuniram 

na igreja, para ouvirem o sermão 
das Almas e sufragarem, com a 
Santa Missa e a Sagrada Comu-
nhão, os seus parentes defuntos. 

MOMENTOS DE 

BOM NUMOR 

Um filósofo muçulmano 
afirmava que, ao contrário 
do que se julga, no Paraíso 
de Mahomé, não há mulheres. 
— Porque fazes tu afirma-

ção tão ousada?1 
—Porque há um versteulo 

do Alcorão, que, falando do 
paralso, diz: 

— « E faz-se no paraíso 
um silêncio de meia hora>. 

■ 

Um barbeiro foi barbear 
uma vez a Monsenlhor de La 
Malhe, Bispo de Amiens, e já 
se retirava, quando o Prelado 
notou sangue dum golpe que 
lhe fizera. 
— Chama-o Imediatamente 

e entrega-lhe uma moeda de 
prata dizendo: 
— Tome lá isto, homem. 

Eu não lhe tinha pago senão 
a barba, e ficava-lhe a dever 
a sangria. 

■ 

— Devias casar-te. 
— Não. Tenho horror à 

escravidão, 
— Precisavas de ter esposa 

amiga, amorosa, boa dona de 
casa cano a minha, 
—Dizesbem. Esperarei 

que tua mulher fique viúva. 

Oxalá a semente lançada nos 
corações, durante os dias do tríduo, 
continue a produzir frutos abun-
dantes de graça e de glória celeste. 
De regresso — Depois de ter pas-

sado cerca de dois meses na sua 
Quinta do Cruzeiro, retirou para 
Lisboa a Senhora D. Elvira Gomes 
Barroso. 
Doentes— Encontra-se grave-

mente enferma Ana Gomes do VaIP, 
senhora muito estimada por todos, 
graças à sua bondade e ao seu 
benfazer. 
—Também se acha um pouco in-

comodado de saúde o lavrador An-
tónio da Costa Carvalho, prezado 
assinante do jornal de Barcelos, 
a quem desejamos breve restabe-
lecimento, para alegria dos seus 
numerosos amigos. C. 

Vila Seca, 28 

Pedacinhos de Doutrina — I 

Educar é, antes de mais, _educar-
-se a si mesmo. 
«Ninguém dá o que,não tem. Tal 

pai, tal filho ». 

Em educação o exemplo é a pri-
meira coisa, sobretudo na idade 
da adolescência. A,crjança com-
preende mèlhor o que vê ,do que 
aquilo que lhe é sirflplë`smenté ex-
plicado. 

É- lhe muito mais fácil fazer o 
que vê fazer, de tal slorte tem o es-
pirito de imitação, do que realizar 
aquilo que semente lhe provaram 
que devia fazer. 

Pedir a uma criança que viva 
como cristã, não o procurando nós 
viver cada vez mais, é caminhar 
para um fracasso quase certo. 
Só pode pretender tornar-se edu-

cador cristão aquele que, por sua 
vez, é cristão educado. 

Dia de imaculada... Dia do Mãe! 

O dia 8 de Dezembro, consagra-
do à festa da Imaculada Concei-
ção, é o dia nacional da Mãe. 
Como tal, ele a todos traz a evo-
cação carinhosa daquela que, en-
tre sorrisos e lágrimas, se debruça 
carinhosamente sobre a nossa exis-
tência. 
Em todas as partes, os corações 

vibram intensamente nesse dia em 
que se exalta a Mulher Excelsa 
que Deus escolheu para sua Mãe... 
e Mãe de todos nós. 
Senhora e Mãe, Ela chama junto 

do seu altar, nestes dias de prepa-
ração para a sua festa, muitas e 
muitas almas. 
Cantam-se os louvores da Se-

nhora, tributando-sé-lhe obséquios 
filiais de piedosa devoção. Para 
Ela, belas e perfumadas flores, 

Ã luz da eter-
nidade . , . 

Jo ão >losd de 
Miranda 

Após doença 
prolongada, fa-
leceu, em Gil-
monde, no dia 
11 de Novem-
bro, João José 
dê! Miranda, ca-

sado, proprietário, de 63 anos de 
idade, natural da mesma freguesia. 
Teve oficio de cinco sacerdotes 

e missa de corpo presente, com 
bastante assistência, 

1 Durante o mês de Outubro, procuraram abrigo na República Federal 
Alemã 21.150 refugiados da zona de ocupação soviética. 

2 Na Stria, uma explosão seguida de incêndio vitimou 152 crianças 
das escolas, que assistiam a uma sessão de cinema. 

3 * Em Vila Nova de Gaia, o fogo destruía uma fábrica de cortiça, cau-
sando mais de dois mil contos de prejuízos e deixando sem trabalho 
170 operários. • . 

4 «• Num gesto sem precedentes na história política da América, o Presi-
dente-eleito, Jonn Kennedy, deslocou-se a Miam[, para visitar o seu 
contendor Richard Nixon. 

5 * A população dos Estados Unidos aproxima-se de 180 milhões e a da 
_ Rússia excede 208 milhões de habitantes. 
6 * Com 114 anos, morreu o mais idoso régulo de Moçambique, João 

Saúde Tembe. \ 

7 * Dezenas de rapazes das nossas províncias ultramarinas alistaram-se 
no Corpo de Pára-quedistas das Forças Aéreas. 

8 * Desde 1945, após o armistleio da última guerra mundial, a Rússia 
subjugou mais de 110 milhões de pessoas, numa superfície de mais 
de um milhão e meio de quilómetros, de países anexados e satélites. 

9 M Em consequência da infiltração das águas pluviais, ruíram 9 dos 999 
arcos do aqueduto de Vila do Conde. 

10 •» Um maremoto, no Perú, causou a morte de 55 pessoas. 

ïl v Cada submarino atómico americano, equipado com foguetões « Pola-
ris fica por 3 milhões e 600 mil contos. 

12 «• Na África do Sul, regista-se uma seca gravíssima que poderá resul-
tar num « desastre nacional ». 

13 * Desapareceu um avião filipino, com 33 pessoas a bordo. 

14 * 0 Chanceler Adenauer prometeu restituir o domingo à família e ao 
descanso, como Deus manda. 

melodiosos cânticos e fervorosas 
orações. 
Na nossa freguesia, para resul-

tar mais solene ainda, a novena 
vai ser prègada pelo nosso reve-
rendo Pároco. 
Do seu trono cheio de luz, a 

Virgem sorridente há-de ouvir as 
preces e os louvores dos seus fi-. 
lhos. Ela é Mãe. 
Espectáculo — Fez ontem 8 dias 

que tivemos mais um belo espec-
táculo no nosso Salão. E diga-se 
desde já que foi muito interessante 
e muito proveitoso. O artista Se-
nhor Belarmino Araújo Coutinho 
apresentou um, programa de hipno-
tismo deveras interessante e muito 
atraente. Os vários fenómenos 
provocados pelo hipnotizados nas 
pessoas que subiram ao palco e 
que tão fàcilmente se deixaram su-
gestionar causaram admiração e 
espanto nos espectadores. 
Apesar da sessão ter durado 

para cima de duas horas, no fim 
ainda havia desejo de mais. E isto 
diz tudo. 

(01(fiõES AOLARIX 

.v. 

Foi uma tarde bem passada, até 
porque o nosso povo não conhecia 
esta arte de produzir maravilhas 
com tanta natur.lidade. 

Segundo nos informam, no pró-
ximo dia 8 de Dezembro, pelas 
20,30 horas, teremos novo espec-
táculo, valorizado com um acto de 
variedades e o concurso para ra-
pazes:. « Quem arrebentar o ba-
lão, ganha o prémio ». 

Bem-vindos à Família— Maria 
Alcinda, filha de Avelino Gonçal-
ves de Oliveira e Gracinda Rodri-
gues da Silva. Nasceu em 4 de 
Novembro e recebeu o baptismo 
em 13 de Nnvpmbro; B,lbina da 
Silva Briote, filha dP Narciso Lopes 
Briote e Elvira da Silva Rodrigues; 
nascida em 5 de Novembro e bdp-
tizada a 19 do mesmo mês; e Leo-
nel Marques Miranda, filho de 
Avelino Lopes de Miranda e de 
Laura Coelho Marques, nascido 
em 8 de Novembro e' baptizado a 
20 do mesmo mês. 

C. 

10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

r 
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COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS O.A SHELL PORTUGUESA 

O GRUPO ROVAL DUCTH/SHELL 
E JA MONTECeATINI 

Vão produzir Polipropileno na Holanda 
O polipropileno é a mais recente 

das polidifinas a serem . co-
mercializadas em grande es-

cala. É fabricado directamente do 
propileno, um derivado do petróleo, 
utilizando catalizadores organo-metá•-
licos do tipo Ziegler. O fabrico de 
polipropileno por este processo é 
feito ao abrigo de patentes da Mon-
tecatini, baseadas nas descobertas do 
Prof. Natta, da Universidade de Mi~ 

disso, devido a ter uma densidade de 
cerca de 0,90 (água= 1) é o mais 
leve de todos os pláticos. 

Estas propriedades tornam-no pró-
prio para muitos artigos moldados 
por injecção, como utensílios domés-
ticos, peças para máquinas de lavar, 
artigos sanitários destinados a hospi-
tais, e todas as espécies de compo-
nentes técnicos. Pode produzir-se 
uma excelente película, a partir do 

- Este conjunto de edifícios constitui os laboratórios da Shell em Amsterddo 

Ião. O processo foi melhorado pela 
Shell, principalmente nos seus labo-
ratórios de Amsterdão e na sua fábri-
ca piloto, da Refinaria de Pernis. 
O polipropileno combina, de ma-

neira excelente, rigidez e resistência 
ao choque. É resistente a tempera-
turas cerca de 60° C., mais elavadas 
do que aquelas suportadas pelo po-
lietileno de baixa densidade, do tipo 
convencional, resistindo, por conse-
guinte, à água a ferver e a processos 
de esterilização. Apresenta óptimo 
brilho superficial e dureza. Além 
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Para as Leitoras 

Impermeável para o Inverno. Mo' 
delo francês em Crylor verde 

polipropileno, com grande brilho e 
transparência excepcional. Com a 
utilização das mais recentes técnicas, 
é possível ainda produzir uma pelí-
cula de espessura estremamente fina, 
que se espera venha a concorrer gran~ 
demente com as películas existentes. 

Outras possibilidades prometedo-
ras são o seu emprego em monofila-
mentos, no revestimento de cabos, 
redes, etc., e possivelmente para fi-
bras, todas as espécies de produtos 
têxteis e vestuário. Outras aplica-
ções de interesse são as folhas, tubos 
e isolamentos eléctricos. 

A Montecatini é a maior compa-
nhia de produtos químicos da Itália. 
As suas receitas -colocam-na em des-
tacado lugar entre as principais em-
presas da especialidade, no mundo. 
Produz desde minerais, metais e adu-
bos até produtos químicos orgânicos. 
Neste último capítulo empenha-se es-
pecialmente no fabrico de plásticos e 
fibras sintéticas. 

A Montecatini produz polietileno e 
polipropileno na Itália e, em 1959, a 
Shell obteve daquela empresa uma Ii-
cença de semi-exclusividade para o 
fabrico e venda de polipropileno na 
Grã-Bretanha. 

A Shell ChemicaI Company está 
presentemente a construir uma fábri-
ca para a produção de 30.000 tonela-
das de poliolefinas por ano em Car» 
rington, perto de Manchester, com-
preendendo polietileno de elevada 
densidade, a ser produzido ao abrigo 
'da licença concedida por Ziegler, e 
polietileno de baixa densidade, a ser 
fabricado de acordo com uma licença 
da Bandische Anilin -- Soda-Fabrik 
(Alemanha) assim como polipropileno. 

O nome da nova companhia, na 
Holanda, será N. `V. Rotterdamse 
Polyolefinen Maatsehappij. O Capi-
tal com que a Royal DutchiShell e 
Montecatini comparticipam neste em- 
preendimento será na proporção de 
60140. Por enquanto, a produção 
será colocada apenas na área dos 
países do Benelux. 

Alegres e coloridas 
faixas de rodagem 
Uma ideia para o f ufuro 

HÁ possibilidade de, dentro 
em pouco, substituir as 
tradicionais e monótonas 

estradas de pavimento preto 
por alegres e coloridas faixas 
de rodagem. 

Os cientistas conseguiram 
criar uma matéria termoplás-
tica, fabricada à base de sub-
produtos do petróleo mistura-
dos com pedra e areia. o com-
posto pode ser colorido no 
tom que se pretender e apli-
cado em camadas de dois cen-
tímetros sobre o pavimento 
das estradas. 

Segundo afirmam os seus 
inventores, independentemen-
te do facto de emprestar às 
estradas aspecto menos monó-
tono, em beneficio dos auto-
mobilistas, o novo produto é 
resistente à acção corrosiva 
dos óleos minerais e, desde 
que seja utilizado em cores di-
ferentes, permite fácil sinaliza-
ção das diversas categorias de 
estradas. 

O composto deve principiar 
a ser produzido em escala in-
dustrial dentro em breve e a 
ser aplicado em certos troços 
de estradas norte-americanas, 
a título experimental. 

::ii::......:iiiii::ix!i::ic'iii:i. ..... ........... ......?.... ." ........` ............._...;... 

r `•11.111 •.. 

ti+r:L 

1 1 ................  

Um avião da TAP abastecendo-se no aeroporto de Porto Santo 
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SER inDO A LRVOURiq 

A Actividade Editorial da Shell Por-
tuguesa no campo da Agricultura 

NDEP,ENDENTUINTE do 
seu Boletim Agrí-
cola, do qual tira 

19.000 exemplares e já 
vai no sexto ano de pu-

blicação, a Shell Portuguesa tem-se 
empenhado em, divulgar, em brochu-
ras, alguns trabalhos de interesse 
para a Lavoura Nacional. 

Entre eles poderemos citar da au-
toria do eng, silvicultor João de Aze-
vedo e Silva os seguintes: « Breves 
notas sobre a « Gafa» da azeitona, seu 
desenvolvimento, dano e combate », 
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A H E DOTAS 
Um louco tem na mão um 

passador, que agita de quando 
em quando. 
—Que estás para aí a fa-

zer?— pergunta-lhe um en-
fermeiro, intrigado. 
— Passo o tempo, como vêl 

Uma dama, muito desem-
baraçada, está a ser julgada 
sob a acusação de ter tentado 
envenenar o marido, o qual 
só por milagre escapou à 
morte. 

Até que chega a pergunta 
sacramental do juiz: , 
—A acusada tem alguma 

coisa a alegar em sua defesa? 
Resposta, prontíssima, da 

dama: 
— Eu ? Peço a autópsia 1 

Um destes rapazes bem dis-
postos regressa da Lua, onde' 
foi passar o fim de semana. 
Naturalmente, os amigos, cu-
riosas e tão bem dispostos 
como ele, fazem-lhe uma série 
de perguntas. 
—Então—inquire  um de-

les — há habitantes na Lua? 

— Claro! 
— E as mulheres? Como 

são ? 

— Bem, como na Terra. 
Apenas têm os seios nas costas! 
— Oh, que diabo 1 Mas que 

problema para as crianças 
mamarem 1 
— Lá isso é 1 Mas em com-

pensação dá enorme conforto 
para dançar!... 

Na tênis, tudo é possível... 

« Um ábaco para determinar custos 
de operação na Monda Química »; 
« Notas sobre o Burgo », « Um ensaio 
com herbicidas selectivos no comba-
te a plantas infestadas do trigo », 
«Ensaios para o combate às lagartas 
do milho », « Experiências para o com-
bate às larvas de Chironomus spp. nos 
campos de cultura do arroz» «O com- ' 
bate à mosca da fruta num pomar de 
citrinos » e « Ensaios de campo sobre 
o emprego de Endrin contra Afi-
deos ». 

Assinalamos ainda « Novos hori-
zontes da fitoterapêutiea ~ Os fungi-
cidas e os bactericidas sistémicos », 
pelo prof. Raul Vasco de Garcia Ca-
bral; « Alguns aspectos fundamentais 
da luta contra as pragas florestais », 
pelo prof. C. M. Baeta Neves; « No-
tas sobre um velho tema: a « Fitia-
tria », do eng. agr. J. P. Cancela da 
Fonseca; « A Hermintologia e a Agri-
cultura» pelo eng. agr. Miguel Neves, 
E também « Alguns insectos pre-

judiciais à Agricultura» com uma 
elucídativa introdução do entomolo-
gista dr. Miguel Paulo F. Neves Jr. 
e curiosas ilustrações; « O ciclo evo-
lutivo do parasita da Malária; e final-
mente o trabalho do prof. Henrique 
de Barros, intitulado « Agricultura e 
Progresso ». 

À parte esta actividade editorial, 
sempre orientada no sentido de ser 
útil à Lavoura, a Shell Portuguesa 
procura, através de folhetos ilustrados 
e coloridos, dar notícia aos lavradores 
dos produtos que melhor os possam 
auxiliar na batalha contra os inimigos 
das suas culturas. 

São os esquemas de tratamentos fi-
tossanitários para pereiras, macieiras 
e pessegueiros ; são os tratamentos de 
Verão para as laranjeiras, tangerinei-
ras e limoeiros; é o combate à lagarta 
do milho, aos afídeos, mela da vinha, 
ete.; são os tratamentos de Inverno 
para as árvores de fruto; a luta con-
tra dertos fungos e ácaros, o « pul-
gão » das vinhas e o mildio. 
Também os fumigantes do solo, a 

monda química, os desinfectantes de 
sementes, a defesa das culturas con-
tra os nemátodos •-- tudo profusa-
mente descrito e ilustrado em folhetos 
cujo valor é inútil encarecer pelo que 
constituem de poderosos cooperado-
res com a Lavoura 
A Shell Portuguesa tem assim colo-

cado ao alcance dos lavradores pre' 
ciosa informação e contribuído, em 
larga escala, para que o rendimento 
das culturas aumente e para que aque-
les que trabalham a terra possuam as 
armas necessárias na sua luta diária 
contra as pragas e pestes, 


